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Resumo – Objetivou-se estudar os efeitos do silicato de cálcio, proveniente de escória de aciaria tipo LD 
sobre o crescimento de mudas de café e sobre as características químicas do substrato. O experimento foi 
conduzido em casa de vegetação. Sete dias após o plantio das mudas de cafeeiro (Coffea arabica L. cv. 
Catuaí Vermelho) com cinco pares de folhas definitivas foram aplicados os tratamentos, constituídos da 
testemunha absoluta (que não recebeu silicato de cálcio e/ou calcário), e níveis de silicato de cálcio (0, 1, 2, 
3 e 4 g de silicato de cálcio por Kg de substrato, com balanceamento dos teores de cálcio e magnésio. O 
delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 15 repetições de uma planta por vaso contendo 
7,76 kg de uma mistura de solo de barranco, classificado como latossolo vermelho amarelo, com areia de 
rio lavada, na proporção de 50 % (v/v). Transcorridos 270 dias, observou-se que a aplicação de silicato e/ou 
calcário causou considerável aumento no pH do substrato prejudicando o desenvolvimento das plantas. O 
crescimento das plantas decresceu com o incremento dos níveis de silicato de cálcio aplicados em 
cobertura no substrato de cultivo. 
 
Palavras-chave: Café, silicato de cálcio. 
Área do Conhecimento: Ciências Agrárias 
 
Introdução 
 

O silício é um dos elementos mais abundantes 
encontrados na crosta terrestre. Embora não seja 
considerado essencial, a adubação com silício 
pode resultar em aumento na produtividade de 
algumas gramíneas, como é o caso do arroz e 
cana-de-açúcar (FOX et al.,1967; DATNOFF et 
al.,1991; ANDERSON et al., 1991).  

Os solos de clima tropical, de modo geral, têm 
baixa disponibilidade desse elemento devido à alta 
intemperização, que em alguns casos podem 
apresentar uma quantidade de silício cinco a dez 
vezes menores que em solos de regiões 
temperadas (FOY, 1992). Assim, é esperado que 
os solos de regiões tropicais possam responder à 
aplicação de silício.  

No tecido vegetal o silício tem resultado em 
benefícios, sendo depositado como sílica amorfa 
(SiO2.nH2O) em paredes celulares, contribuindo 
para as propriedades mecânicas das paredes 
celulares, incluindo rigidez e elasticidade. Parece 
que o silício também está relacionado à produção 
de enzimas envolvidas no mecanismo de defesa 
das plantas, podendo induzir a formação de uma 
barreira física nas células epidérmicas, 
protegendo-as contra os patógenos (CHERIF; 
BELANGER, 1992). É reconhecido que este 

elemento influencia a resistência das plantas a 
ataques de insetos, de nematóides e 
microorganismos, contribui para o estado 
nutricional, a transpiração e, possivelmente, em 
alguns aspectos da eficiência fotossintética, 
especialmente de gramíneas (FOX et al.,1967; 
DATNOFF et al.,1991; ANDERSON et al., 1991). A 
utilização do silício tem sido aparentemente viável 
no controle de vários patógenos como Cercospora 
coffeicola, Rhizoctonia solani, Phytium spp 
(POZZA et al. 2004; RODRIGUEZ et al., 2001; 
HUSBY, 1998), bem como de fitonematóides no 
feijoeiro (DUTRA et al., 2003a), tomateiro (DUTRA 
et al., 2003 b) e no cafeeiro (DUTRA et al., 2004). 

O uso do silicato de cálcio com finalidades 
agrícolas pode resultar num produto eficiente no 
controle de pragas e doenças, apresentando baixo 
custo e de pronto uso. Outros benefícios 
associados ao uso desse resíduo estão 
relacionados ao fornecimento de Si, como 
corretivo da acidez do solo, no fornecimento de 
Ca, Mg e de micronutrientes, tais como Cu, Fe e 
Mn. 

O presente trabalho objetivou avaliar os efeitos 
do uso da escória de aciaria tipo LD, na forma de 
silicato de cálcio, aplicado em cobertura, sobre o 
crescimento de mudas de café e sobre as 
características químicas do solo.  
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Metodologia 
 

O trabalho foi conduzido em casa de 
vegetação, Centro de Ciências Agrárias - UFES, 
situado no município de Alegre-ES. Como fonte de 
silício foi utilizado o silicato de cálcio (CaSiO3), 
proveniente de escória de aciaria tipo LD, 
finamente moída, contendo 12,9 % de Si, 25,1 % 
de Ca, 6,3 % de Mg e PRNT de 77,4 %. Foram 
estabelecidos cinco níveis de silicato de cálcio no 
solo, aplicados em cobertura, sete dias após o 
plantio de mudas de cafeeiro (Coffea arabica L. cv. 
Catuaí Vermelho, Linhagem H-2077-2-5-44).  

O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados, com 6 tratamentos e 15 repetições. 
Os tratamentos foram constituídos da testemunha 
absoluta (que não recebeu silicato de cálcio e/ou 
calcário), e níveis de silicato de cálcio (0, 1, 2, 3 e 
4 g de silicato de cálcio por Kg de solo). Os níveis 
de silicato de cálcio utilizados corresponderam a 0, 
2, 4, 6 e 8 t de silicato por hectare. Foram 
adicionadas diferentes doses de calcário 
dolomítco (PRNT 96%; 37% de CaO e 13% de 
MgO), proporcionalmente, nos substratos de cada 
tratamento, com o objetivo de igualar os teores de 
cálcio e magnésio presentes em todos os vasos. 

Cada parcela constou de uma sacola plástica 
de polietileno, contendo 7,76 kg de uma mistura 
de solo de barranco, classificado como latossolo 
vermelho amarelo, com areia de rio lavada na 
proporção de 50 % (v/v). Cada sacola contendo 
substrato recebeu uma muda de café com raízes 
lavadas, com cinco pares de folhas definitivas.  

Os substratos foram mantidos próximos da 
capacidade de campo, por intermédio de 
irrigações por aspersão automática, realizada duas 
vezes ao dia, sendo uma pela manhã e outra à 
tarde.  

As adubações e controle de pragas e doenças 
foram feitos segundo as recomendações técnicas 
para a cultura (MATIELLO et al., 2002 ).  

Transcorridos 270 dias após o início dos 
tratamentos, as plantas foram colhidas e 
separadas em parte aérea e sistema radicular. 
Feito isso as diferentes partes vegetais foram 
transferidas para estufa de circulação forçada, até 
peso constante, para a quantificação dos pesos da 
matéria seca. Os perfis dos substratos de cultivo 
foram divididos em duas partes, constituindo, 
respectivamente, metade superior e inferior, para a 
determinação das características químicas.  
 
Resultados 
 
     Os resultados referentes ao peso da matéria 
seca do sistema radicular e da parte aérea das 
mudas de café da testemunha absoluta, bem 
como nos tratamentos submetidos a níveis de 
silicato de cálcio aplicados em cobertura 
encontram-se na figura 1.  

 

 
FIGURA 1 – Matéria seca do sistema radicular 
(SR) e da parte aérea (PA) de mudas de café 
submetidas a tratamentos com ausência de silicato 
de cálcio e calcário (0 - 0) ou com níveis de silicato 
de cálcio (0, 1, 2, 3, e 4 g Kg-1 de solo) mantendo-
se constantes os níveis de cálcio e magnésio 
nesses tratamentos. As médias seguidas das 
mesmas letras localizadas acima das barras, para 
cada parte das plantas, não diferem 
significativamente entre si pelo teste de Tukey (p = 
5%).   
 
    Os resultados das características químicas (pH, 
P, K, Na e Mg) dos substratos de crescimento das 
mudas de café da testemunha absoluta, assim 
como nos tratamentos submetidos a níveis de 
silicato de cálcio aplicados em cobertura 
encontram-se na tabela 1. 
 
TABELA 1 - Características químicas do solo em 
função dos tratamentos com ausência de silicato 
de cálcio e calcário (0 - 0) ou com níveis de silicato 
de cálcio (0, 1, 2, 3, e 4 g Kg-1) mantendo-se 
constantes os níveis de cálcio e magnésio nesses 
tratamentos  
 

P K Na 
Trat. pH 

mg dm-3
Mg  

cmolc dm-3

0–0 5,5c 35,8a 43,3a 7,3a 0,9a 
0 7,0b 37,0a 52,3a 6,5a 1,0a 
1 7,3a 42,3a 56,8a 7,5a 1,2a 
2 7,3a 42,0a 61,3a 8,0a 1,3a 
3 7,3a 34,5a 60,8a 8,5a 1,0a 
4 7,2ab 40,5a 63,5a 8,5a 1,1a 

As médias seguidas das mesmas letras na coluna não diferem 
significativamente entre si pelo teste de Tukey (p =  5%).   
 
    Os resultados relativos às características 
químicas (pH, P, K, Na e Mg) dos substratos de 
crescimento das mudas de café em função da 
profundidade do perfil do solo (0 a 14 cm e de 14 a 
28 cm) encontram-se na tabela 2. Já os resultados 
das características químicas (Ca, H+Al e CTC) dos 
substratos de crescimento das mudas de café da 
testemunha absoluta, bem como nos tratamentos 
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submetidos a níveis de silicato de cálcio aplicados 
em cobertura encontram-se na tabela 3. 
 
TABELA 2 - Características químicas do perfil do 
solo, em duas profundidades, de 0 a 14 cm (0 – 
14) e de 14 a 28 cm (14 – 28), em função dos 
tratamentos com ausência de silicato de cálcio e 
calcário (0 - 0) ou com níveis de silicato de cálcio 
(0, 1, 2, 3, e 4 g Kg-1 de solo) mantendo-se 
constantes os níveis de cálcio e magnésio nesses 
tratamentos 
 

P K Na Perfil 
do  

solo 
(cm) 

pH 
mg dm-3

Mg 
cmolc dm-3

0 - 14 7,1a 69,3a 53,4b 8,0a 1,2a 
14 - 28 6,7a 8,0b 59,2a 7,4a 0,1b 

As médias seguidas das mesmas letras na coluna não diferem 
significativamente entre si pelo teste de Tukey (p =  5%).  
   
TABELA 3 - Características químicas do perfil do 
solo, em duas profundidades, de 0 a 14 cm (0 – 
14) e de 14 a 28 cm (14 – 28), em função dos 
tratamentos com ausência de silicato de cálcio e 
calcário (0 - 0) ou com níveis de silicato de cálcio 
(0, 1, 2, 3, e 4 g Kg-1 de solo) mantendo-se 
constantes os níveis de cálcio e magnésio nesses 
tratamentos 
 

Ca H+Al CTC 

cmolc dm-3Trat 
0-14 14-28 0-14 14-28 0-14 14-28

0-0 1,9 Ab 1,7Aa 3,6Aa 2,3Ba 6,8Aa 4,8Ba

0 2,6 Aab 1,9Ba 1,2Ba 2,3Aa 4,9Aa 5,3Aa
1 3 Aab 1,6Ba 1,2Aa 1,4Aa 5,7Aa 4,2Ba
2 3,3 Aab 2Ba 1,2Aa 1,7Aa 6,2Aa 4,9Ba
3 3,4 Aa 2,1Ba 1,1Aa 1,2Aa 5,7Aa 4,5Ba
4 3 Aab 1,7Ba 1,3Aa 1,9Aa 5,8Aa 4,7Ba

As médias seguidas das mesmas letras maiúsculas na linha e 
minúsculas na coluna não diferem significativamente entre si 
pelo teste de Tukey (p 5%).  
 
Discussão 
 
    A aplicação em cobertura de silicato de cálcio 
e/ou calcário reduziu os pesos de matéria seca do 
sistema radicular e da parte aérea de mudas de 
café em relação à testemunha absoluta, que não 
recebeu nenhum desses tratamentos. Essas 
reduções no crescimento foram mais intensas com 
o aumento dos níveis de silicato de cálcio 
aplicados em cobertura (Figura 1).  
    Os elevados valores de pH nos tratamentos que 
receberam somente calcário (Trat 0), silicato de 
cálcio e calcário (Trat 1, 2, e 3) ou apenas silicato 
de cálcio (Trat 4), em relação à testemunha 
absoluta (Trat 0 – 0) (Tabela 1), podem ter 
contribuído para os decréscimos no crescimento 

das plantas (Figura 1). Essa elevação do pH 
ocorreu em todo o perfil, enquanto que os teores 
de P, Mg (Tabela 2) e Ca (Tabela 3), 
independentemente dos níveis de silicato de 
cálcio, foram maiores na metade superior do perfil 
do substrato de cultivo. Provavelmente, esses 
elevados valores de pH em todo o perfil do solo 
(Tabelas 1 e 2) e os altos níveis de cálcio 
ocorridos na primeira metade do perfil dos 
substratos que receberam silicato de cálcio e/ou 
calcário em cobertura (Tabela 3) causaram 
decréscimos no crescimento das plantas (Figura 
1), em decorrência da interferência nos processos 
de solubilização de outros nutrientes minerais. 
Sabe-se que altos valores de pH e alta 
concentração de Ca+2 interferem nos processos de 
adsorsão e solubilização de macro e 
micronutrientes na solução do solo. Nessas 
condições, a precipitação de fósforo e enxofre, 
pela reação com cálcio, é considerada uma das 
principais vias para a diminuição da 
disponibilidade de fósforo e enxofre para as 
plantas (SAMPLE et al., 1980). Segundo BOLAN 
et al. (1993) altas relações Ca/Mg e Ca/K podem 
causar deficiências de magnésio e potássio em 
situações de pH elevado. Alguns micronutrientes 
(B, Mn, Zn, Cu e Fe) também têm disponibilidades 
reduzidas em solos calcíticos. Em pH muito 
elevado a espécie B(OH)-4, que possui alta 
afinidade pelas argilas, aumenta rapidamente, 
diminuindo a disponibilidade de boro na solução 
do solo. Ainda, grande parte do boro pode 
precipitar pela reação com o CaCO3, sendo esta 
via predominante quanto maior a concentração de 
boro em solução (KEREN; BINGHAM, 1995). Em 
solos com elevado pH, as concentrações de 
manganês na solução do solo podem chegar a 
níveis insuficientes às necessidades das plantas 
(LINDSAY, 1972). Os sintomas de deficiência de 
ferro, que normalmente ocorrem em condições de 
pH elevado, é causado pelo excesso de HCO3-  
cujas altas concentrações provocam uma 
imobilização do ferro no interior da planta 
(MENGEL; GEURTZEN, 1986), Com o aumento 
do pH, grande parte do cobre é adsorvido, ficando 
em equilíbrio na solução do solo apenas uma 
mínima fração do cobre existente (LINDSAY 
(1972). YASREBI et al. (1994) demonstraram que 
a quantidade trocável de zinco em solos calcários 
é bastante baixa, sendo quase que totalmente 
encontrado em formas insolúveis.  
     No presente trabalho foram adicionados 
29,169; 21,875; 14,588; 7,294 e 0 g de calcário 
(PRNT 96%; 37% de CaO e 13% de MgO), 
respectivamente, nos substratos que receberam 0; 
7,67; 15,34; 23,01 e 30,68 g de agrosilício, com o 
objetivo de equilibrar o teor de cálcio presente nos 
substratos com aquele contido nos substratos que 
receberam a aplicação de 30,68 g de agrosilício. 
Com este procedimento, o teor de cálcio aplicado, 
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oriundo do agrosilício e/ou do calcário, ficou 
padronizado para 7,70 g por 7,67 Kg de substrato 
em todos os tratamentos. Os substratos contendo 
as doses de 7,67g de agrosilício + 21,875 g de 
calcário; 15,34 g de agrosilício + 14,588 g de 
calcário; 23,01 g de agrosilício + 7,294 g de 
calcário; 30,68 g de agrosilício + 0 g de calcário 
receberam, respectivamente, 0,092; 0,176; 0,261 
e 0,345 g de Mg de forma a compensar o teor de 
magnésio, ficando o teor de magnésio em todos 
os tratamentos padronizado em 2,278 g por 7,67 g 
do substrato. Isso explica o porquê do aumento do 
pH nesses tratamentos (Tabela 1), que certamente 
causou fixação e imobilização de alguns 
nutrientes, e conseqüentemente redução no 
crescimento das plantas (Figura 1). 
 
Conclusão 
 
    A aplicação de silicato de cálcio e/ou calcário 
em cobertura, balanceando os níveis de cálcio e 
magnésio nesses tratamentos, causa aumentos 
excessivos no pH dos substratos, prejudicando o 
desenvolvimento das mudas de café. Ocorrem 
decréscimos no crescimento das plantas com o 
incremento dos níveis de silicato de cálcio 
aplicados em cobertura no substrato.  
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